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1. ȰQuero ficar no Concelho!ȱ 
 

Viver no Concelho parece uma coisa das pessoas em idade adulta e Mafra permanece pouco 

atractiva para os jovens. Sabemos que este é um município com uma grande qualidade de 

vida, e de onde os jovens também não querem sair. Não vão sair se forem dadas as devidas 

oportunidades: 

¶ Aposta na criação de pólos tecnológicos, de forma a trazer mais riqueza (novos 

investimentos, novos postos de emprego, novos habitantes, mais investimentos e 

serviços) e a dinamizar o empreendedorismo jovem. Tal poderá ser feito através de 

medidas fiscais, políticas e sociais (concessão de terrenos, financiamento, derramas) – 

o que será uma forma de cativar o investimento privado e criar postos de trabalho 

qualificado, especialmente vocacionados para jovens recém-licenciados. Esta medida 

torna-se necessária para a fixação das populações e para a redução de movimentos 

pendulares para concelhos vizinhos. 

¶ Celebração de protocolos com Agências de Inovação (AI), Agência Portuguesa de 

Investimento (API), Associação Nacional Jovens Empresários (ANJE), entre outras de 

modo a conseguir a instalação de jovens empresas que se enquadrem na área de 

desenvolvimento do nosso Concelho. Esta medida tem em vista promover bolsas de 

apoio a jovens empreendedores que pretendam começar um negócio, nas áreas das 

novas tecnologias, energias renováveis e outras que tenham real interesse para o 

Concelho, encontrando-se estreitamente ligada à ideia de criação de pólos 

tecnológicos. 

¶ Reforço do apoio ao projecto da Escola Profissional de Mafra, ampliando o seu 

objecto, concedendo bolsas de estágio e promovendo a sua actividade no próprio 

Concelho de modo a incrementar o conhecimento adquirido pelos jovens no tecido 

empresarial concelhio. 

¶ Reforçar o Programa de Habitação a custos controlados noutros pontos do Concelho 

conforme as necessidades, como medida de apoio a Jovens do Concelho na aquisição 

de primeira habitação, através de protocolos com investidores privados, tal como com 

o Governo Central; é uma medida fundamental para fixar os jovens e atrair novos 

residentes. 

 

¶ Lançamento do Cartão Mafra Jovem como forma de marca de identidade para os 

jovens Mafrenses. Este cartão teria por objectivo disponibilizar um conjunto de 

soluções em diversas áreas (Comércio, Cultura, Transportes, Lazer, Desporto, etc.), que 

passavam por conceder descontos e benefícios para os Jovens do Concelho de Mafra. 

Tal medida tem em vista contribuir para a constituição de uma entidade juvenil própria 

do Concelho de Mafra e, por outro lado, envolver ainda mais os jovens na vida do 

Concelho. 
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2. Ȱ.ÞÏ ÆÉÑÕÅÓ ÐÁÒÁÄÏȦȱ 
 

A capacidade de iniciativa é individual, mas devem ser dadas as condições fundamentais que a 

estimulem.  

¶ Dinamização do Conselho Municipal da Juventude. A Lei n.º 2/2009, de 18 de Fevereiro 

veio estabelecer o regime jurídico dos Conselhos Municipais de Juventude. Tais 

conselhos são da mais extrema importância, como órgãos consultivos dos municípios 

sobre matérias relacionadas com a juventude. Daí que se torna importante dinamizar e 

acelerar a criação deste órgão, para que os jovens tenham uma palavra activa em 

relação às políticas seguidas pelo Concelho nas matérias do seu interesse. 

 

¶ Criação de um “Fórum Anual da Juventude”, uma oportunidade para realizar palestras 

e formações ao mesmo tempo que se desenvolvem actividade lúdicas atractivas para 

os participantes. O Fórum deverá contar com o apoio de diversas entidades 

associativas e com investidores e apoios privados;  

¶ Criação de um Skatepark, uma infra-estrutura localizada no Parque Desportivo 

Municipal Eng.º Ministro dos Santos que garanta condições de segurança para a 

prática de Skate, BMX Freestyle ou Patins em Linha, e que proporcione a oportunidade 

de experimentar outras actividades radicais. Deverá ser construído um espaço de 

apoio, como lojas ou bares, concessões de cada marca que lá queira investir; 

 

¶ Promoção das instalações desportivas municipais existentes, tornando os processos de 

utilização e aluguer mais fáceis de aceder;  

 

¶ Criação de um portal para os jovens no site da Câmara Municipal de Mafra, ligado a 

diversas redes sociais tais como o Facebook, Tweeter, Hi5, entre outros. Este portal 

poderá conter conteúdos interessantes como publicitação de actividades lúdicas, 

culturais, desportivas e de lazer, tal como incluir um fórum de modo a promover a 

recolha de opiniões da sociedade jovem do Concelho; 

 

¶ A Câmara Municipal de Mafra tem feito um tremendo esforço para proporcionar uma 

panóplia de actividades para os jovens, esforço esse que tem sido uma mais valia para 

o Concelho no período de Verão. No entanto, julgamos ser necessário uma maior 

aposta em actividades lúdicas, culturais e desportivas durante o período de Inverno, de 

forma a cativar ainda mais a participação dos jovens. 
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3. Ȱ!ÌÁÒÇÁÒ &ÒÏÎÔÅÉÒÁÓ!ȱ 
 

Num mundo globalizado, é importante abrir novos horizontes e premiar a diferença. Os 

jovens, tal como qualquer cidadão, devem ser activos e devem esforçar-se pelos objectivos 

que traçam, que passam cada vez mais por experiências novas, que se mostram 

enriquecedoras pessoal e profissionalmente. Na construção de uma sociedade meritocrática, a 

qualidade deve sempre ser recompensada. Por isso, é importante 

¶ Promover concursos, destinados a jovens empreendedores, que passem pelo 

desenvolvimento de soluções nas áreas de  energias alternativas, novas tecnologias, 

arquitectura, ambiente e outras com importância para o Concelho. Como forma de 

cativar as participações, poderão ser criados prémios monetários, com a colaboração 

de entidades empresariais às quais interessem tais projectos. 

 

¶ Criar programas de intercâmbio, anuais, com escolas e outras instituições, que 

permitam uma maior abertura dos jovens ao exterior, em diversas áreas de actividade, 

tais como ambiente, tecnologia, cultura, acção social, desporto. Seria uma espécie de 

“Concurso Concelhio” – passava pela criação de um concurso aberto às escolas dos 

diversos anos de escolaridade do Concelho, apoiado financeira e logisticamente pela 

Câmara Municipal de Mafra (com possíveis parcerias privadas), vocacionado para o 

desenvolvimento de projectos nas áreas acima indicadas, com prémios para os 

melhores projectos. Tal medida fomentava um melhor conhecimento do Concelho 

pelos jovens, tal como o conhecimento e a saudável concorrência no desenvolvimento 

de ideias úteis para Mafra. 

 

¶ Em sede de parceria entre a Câmara Municipal de Mafra e instituições internacionais, 

criar bolsas para enviar um número restrito de alunos, seleccionados em face de 

candidaturas, para colaborar em trabalho voluntário com essas mesmas instituições. 

Visitas culturais, programas de aprendizagem profissional e pessoal, participações 

políticas ou outras iniciativas como o “Parlamento Europeu para os Jovens”. Tal 

medida permitirá cultivar o conhecimento dos estudantes e dar oportunidade de 

conhecer novas culturas e novas fronteiras aos jovens mais interessados; 

 

¶ Criação de um sistema eficiente de prémios e/ou bolsas de estudo e mérito para os 

jovens estudantes que estiverem a ser melhor sucedidos em cada estabelecimento de 

ensino do concelho, 2º e 3º CEB e Ensino Secundário, bem como para os jovens do 

concelho que estejam a frequentar o Ensino Superior Público. A selecção dos 

candidatos seria feita pelas próprias escolas concelhias, em face das notas dos alunos. 
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4. ȰReforçar a excelência!ȱ 

 

Não podíamos deixar de contribuir com outras ideias que achamos importantes não apenas 

para fomentar o desenvolvimento e formação dos jovens, mas também para reforçar a 

excelência da qualidade de vida do Concelho de Mafra. 

 

¶ É cada mais crescente no país a onda de excessos no que toca ao consumo de álcool e 

de estupefacientes por parte dos jovens. Julgamos por isso ser necessário um reforço 

de iniciativas que visem consciencializar os jovens para o perigo de tais excessos, tais 

como palestras nos diversos estabelecimentos de ensino concelhios, campanhas 

publicitárias (outdoors, panfletos, cartazes nas escolas). Por outro lado podem ser 

organizados eventos desportivos ou de lazer que tenham por mote consciencializar os 

jovens para uma vida saudável livre de drogas e de álcool;  

 

¶ A cultura do nosso Concelho é bastante rica e diversa, tornando-se necessário 

preservá-la e cultivá-la. Este trabalho tem sido amplamente desenvolvido no que toca 

ao património cultural do Concelho, no entanto, sugerimos que se alargue tal política 

de protecção e apoio aos produtos genuínos do Concelho de Mafra, tais como Trouxas 

da Malveira, Limão de Mafra, entre outros (como exemplo tomamos a certificação do 

produto Pão de Mafra). Tal política poderia ser baseada em duas medidas 

importantes: por um lado, criar um processo de certificação dos produtos, apoiado 

pela Câmara Municipal de Mafra, de forma a criar uma marca única no Concelho para 

cada tipo de produto assim certificado; por outro lado, fomentar a organização de 

feiras de mostra gastronómica de produtos mafrenses, com forte divulgação tanto no 

interior como no exterior de Mafra; 

 

¶ Dentro das políticas do ambiente, julgamos ser necessário introduzir gradualmente a 

tecnologia LED na iluminação pública concelhia, o que permitirá melhorar a eficiência 

energética do Concelho. 


